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INTRODUÇÃO
A atuação profissional em setores hospitalares de alta complexidade pode expor 

trabalhadores da saúde, de forma recorrente, ao sofrimento humano, a perdas terapêuticas, 
à morte e a situações de elevada exigência emocional. Essas experiências ocorrem em 
contextos assistenciais também atravessados por fatores organizacionais, como carga de 
trabalho, disponibilidade de recursos, relações profissionais e suporte institucional, que 
podem repercutir sobre o bem-estar e a saúde mental das equipes.

Entre os fenômenos associados à exposição continuada ao sofrimento de outras 
pessoas encontra-se a fadiga por compaixão, constructo relacionado ao desgaste emocional 
que pode ocorrer em profissionais envolvidos de maneira reiterada com pessoas em 
sofrimento ou traumatizadas. Embora possa envolver exaustão emocional e alterações na 
forma como o profissional se relaciona com o sofrimento do outro, a fadiga por compaixão 
não deve ser compreendida simplesmente como perda da capacidade empática, tampouco 
confundida com burnout, depressão ou sofrimento moral. Esses fenômenos possuem 
características conceituais próprias, ainda que possam coexistir e apresentar relações 
entre si no contexto ocupacional (Trindade et al., 2025).

A vulnerabilidade emocional relacionada ao cuidado também pode ser compreendida 
a partir da tensão existente entre o compromisso profissional e o reconhecimento dos limites 
da intervenção terapêutica. Nesse contexto, Morera et al. (2024) discutem criticamente 
expectativas de invulnerabilidade atribuídas aos profissionais de saúde e destacam 
a importância de reconhecer sua condição humana e sua vulnerabilidade diante das 
experiências vivenciadas no trabalho.

O burnout, por sua vez, constitui um fenômeno ocupacional relacionado ao estresse 
crônico no trabalho e deve permanecer conceitualmente diferenciado da fadiga por 
compaixão e dos transtornos depressivos. Estudos apontam associações entre condições 
de trabalho, estresse ocupacional, burnout, desengajamento e indicadores de saúde mental, 
sem que essas relações autorizem, por si mesmas, o estabelecimento de uma sequência 
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causal necessária entre tais fenômenos (Hämmig, 2024; Nguyen et al., 2025).
Nesse cenário, produtos audiovisuais podem contribuir para a reflexão sobre as 

representações culturais do trabalho em saúde. A série brasileira Sob Pressão (2017) 
apresenta narrativas centradas no cotidiano de profissionais inseridos em um hospital 
público, abordando situações de escassez de recursos, morte, conflitos éticos, sofrimento 
e elevada demanda assistencial. Tais representações não constituem evidência empírica 
sobre adoecimento psíquico dos profissionais, mas podem funcionar como corpus de 
análise sociocultural e educacional quando interpretadas criticamente e confrontadas com 
achados da literatura científica (Jorge e Bona, 2020; Barbosa et al., 2020).

OBJETIVO
Analisar as relações descritas na literatura científica entre a vivência de perdas 

e situações de sofrimento no trabalho assistencial, a fadiga por compaixão e o burnout 
em profissionais de saúde, bem como discutir as formas pelas quais experiências de 
sofrimento, vulnerabilidade profissional e limitações do cuidado são representadas na série 
Sob Pressão, reconhecendo os limites da aproximação entre narrativa ficcional e evidência 
empírica.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de caráter reflexivo e analítico, fundamentado em revisão 

da literatura científica e análise descritivo-interpretativa da série Sob Pressão (2017). 
Foram considerados estudos relacionados à fadiga por compaixão, burnout, sofrimento 
ocupacional e saúde mental de profissionais de saúde. A obra audiovisual foi utilizada como 
corpus ficcional para identificar representações de perdas, morte, sofrimento emocional, 
vulnerabilidade profissional e limitações do cuidado, posteriormente discutidas à luz dos 
achados da literatura. A análise buscou reconhecer aproximações e limites entre a narrativa 
ficcional e as evidências científicas, sem estabelecer relações de causalidade ou utilizar a 
série como evidência empírica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A literatura analisada indica que a exposição recorrente à morte, ao sofrimento e 

às limitações terapêuticas pode estar associada ao desgaste emocional dos profissionais 
de saúde. Nesse contexto, a fadiga por compaixão relaciona-se às exigências emocionais 
decorrentes do cuidado contínuo a pessoas em sofrimento, podendo repercutir no bem-
estar e na experiência profissional daqueles que atuam em ambientes assistenciais de 
elevada complexidade (Trindade et al., 2025).

O burnout, por sua vez, constitui um fenômeno ocupacional associado ao estresse 
crônico no trabalho e deve ser conceitualmente diferenciado da fadiga por compaixão, da 
depressão e do sofrimento moral. Embora esses fenômenos possam coexistir e apresentar 
relações entre si, as evidências disponíveis não permitem estabelecer uma sequência 
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causal necessária entre eles (Hämmig, 2024; Nguyen et al., 2025).
Além das demandas emocionais inerentes ao cuidado, fatores como elevada carga 

laboral, escassez de recursos e insuficiência de suporte institucional podem contribuir 
para a vulnerabilidade dos profissionais. Dessa forma, o sofrimento ocupacional deve 
ser compreendido a partir da interação entre diferentes fatores individuais, profissionais e 
organizacionais, evitando-se atribuir seu desenvolvimento exclusivamente à exposição às 
perdas ou ao sofrimento dos pacientes.

Na série Sob Pressão, perdas de pacientes, limitações estruturais, escassez de 
recursos e sofrimento profissional são representados em diferentes situações narrativas, 
possibilitando a reflexão sobre aspectos emocionais e organizacionais do trabalho hospitalar 
(Jorge e Bona, 2020). Embora essas situações apresentem convergências temáticas com 
achados descritos na literatura, a natureza ficcional da obra exige cautela, não sendo 
possível considerá-la evidência empírica da realidade vivenciada pelos profissionais dos 
serviços de saúde.

Nesse contexto, estratégias institucionais voltadas à promoção do bem-estar, ao apoio 
profissional e à criação de espaços de reflexão sobre experiências críticas podem contribuir 
para a saúde ocupacional das equipes. Essas ações devem considerar as características 
e necessidades de cada serviço, bem como as evidências disponíveis, integrando medidas 
individuais e organizacionais de cuidado aos profissionais de saúde (Catapano et al., 2023; 
Razai et al., 2023).

CONCLUSÃO
A exposição recorrente à morte, às perdas terapêuticas e ao sofrimento pode 

estar associada à maior vulnerabilidade emocional dos profissionais de saúde. Fadiga 
por compaixão, burnout, depressão e sofrimento moral são fenômenos distintos, embora 
possam coexistir e compartilhar fatores relacionados às condições de trabalho.

A série Sob Pressão contribui para a reflexão sobre essas experiências ao representar 
desafios emocionais e institucionais do ambiente hospitalar, sem constituir evidência 
empírica desses fenômenos. Assim, destaca-se a importância de estratégias institucionais 
de apoio e promoção da saúde mental, considerando fatores organizacionais, contextuais 
e individuais envolvidos no bem-estar das equipes de saúde.
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